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VALlAÇÃO DE UM CU RSO DE ARTE-EDUCACÃO

Josemeire Medeiros Silveira de Melo

INTRODUÇAO

presente trabalho versa sobre a avaliacão de um curso de Arte-
I 1111 .nção realizado no ano de 1988, em Ca~lcaia-CE, através do Pró-
I IIt!' .ntc Rural (projeto de extensão da UFC) para professores pri-
uunlos desta cidade,

que se pretende é analisar a importância da Arte-Educação:
I) ti I formação do professor de 1.0 grau menor e na sua contribui-

111 11 processo de ensino-aprendizagem; b) no desenvolvimento de
1IIIIn1 .ialidades artísticas e c) no conhecimento do eu-com-os-outros-
1111 mundo. Respectivamente: Arte como estratégia pedagógica, Arte
I 1111 ro forma artística e Arte como processo vital.

A rim de atingir estes objetivos, o trabalho é apresentado em
'111111' momentos, a saber: 1) estudo teórico da educação e a inser-
.10 II arte no processo educativo; 2) descrição do projeto Pró-Do-
I til' Rural; 3) avaliação do curso de Arte-Educação e 4) conclusões

ugc tões para aprofundamento do estudo.
curso de Arte-Educação não pretendeu formar artistas, mas

d"lIllllcial', ai ravés da arte, 'J processo de ensino-aprendizagem cen-
Iuulo somente no aspecto cognitivo do educando e, ao mesmo tem-
pn. I I' por que a educação considere o homem como um ser que
1" ti U, ente e age com outros em um meio social. Foi uma tentativa de
1111 r If U ar a simples apreciação ela arte e desenvolver a consciência

Idico. Esta "compreende justamente lima atitude mais harmonio-
I quilibrada perante o mundo, em que os sentimentos, a imagi-

ti t 'li a razão se integram, em que os sentidos e valores dados à
v ti I suo assumidos no agir cotidiano" .5
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2. ESTUDO TEORICO DA EDUCAÇÃO E A INSERÇÃO DA
ARTE NA EDUCAÇÃO

Esta parte teórica do trabalho tem por objetivo refletir sobre a
educação escolar, quais as funções da escola, o conceito de arte e
ccmo ela pode ser inserida dentro da prática pedagógica.

Para isto pretende-se mostrar as mudanças ocorridas na escola,
decorrentes principalmente de modificações nas seguintes institui-
ções sociais: a família e o trabalho.

Em primeiro lugar considerem-se as transformações ocorridas na
família. Antes da revolução industrial, a família era também uma
unidade de trabalho, de produção. O pai tinha seu ofício e a mãe
cuidava das tarefas domésticas. Com o pai, o filho se iniciava no
treinamento para o trabalho, enquanto que a filha, junto à mãe, ad-
quiria as habilidades consideradas necessárias ao desempenho de seu
futuro papel de mulher. Assim a família além da unidade de traba-
lho, tinha uma função de ensino ocupacional ,

Com o advento da revolução industrial, a família foi perdendo
seu lugar como instituição produtiva da sociedade. As atividades de
trabalho foram retiradas da família. O pai assumiu funções em or-
ganizações e a mãe passou a trabalhar fora ou deixou de executar
os serviços domésticos. Os filhos ficaram à margem do trabalho.

Neste novo contexto, a relação com a atividade profissional é
tão forte, que os amigos não são mais os vizinhos, mas sim os cole-
gas de trabalho; as festas congregando os colegas de trabalho subs-
tituíram as reuniões de família e vizinhança. Aos poucos a vida so-
cial vai excluindo gradativamente a presença das crianças. Contudo,
as reuniões em família ainda acontecem, embora com pouca fre-
qüência.

No trabalho houve também mudanças significativas. As peque-
nas organizações cresceram e as práticas informais foram substituí-
das pelas formais. Passou-se a exigir para contratação do empregado,
currículo, experiência profissional, nível de instrução, tempo integral
disponível, cumprimento de horários rígidos, etc. A admissão foi
se tomando um processo mais impessoal. Estas exigências foram
excluindo os jovens de atividades profissionais.

Hoje, sem base institucional, o jovem foi marginalizado das
atividades produtivas para se tornar apenas um estudante. Ou, se
inserido no mundo do trabalho, afasta-se da escola, o que é comum,
principalmente nas classes mais pobres da sociedade.

Como se comportou a escola neste processo de mudança? Pri-
meiro a escola desempenhava função complementar e auxiliar dá
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hlu preocupava-se com o aspecto cognitivo dos educandos,
.11 I I, nsinava fundamentalmente a ler, escrever e contar; e diga-

d, 11 issngem, fazia isto muito bem.
l', 1Il1 li' modificações na família e no trabalho, a escola assumiu

I 111111 11\ treinamento ocupacional (preparação dos jovens para o
'I 110 II diversas profissões), ampliou seus conteúdos que com-

1'111 lidem desde a apreciação da música ao estudo de moral e civis-
11111 'se Ia passou a se preocupar também com o aspecto afetivo.

N stc contexto, a função de estudante ocupa a maior parte da
.I I do. j vens. Ela consiste numa contínua preparação para a ação,

III I ti· r rma passiva, teórica (alguém "dizendo" como fazer). Com
111 \I istudante vai tomando-se acomodado, dependente e impro-

tllIl vo.
E 'lu reflexões levam à questão da educação escolar. Inicial-

1111 1111. xlucação escolar podia ser confundida com escolaridade, vis-
11 I 1/ 11' li maior parte da formação da pessoa ocorria fora da escola,
01, 111 111 'ira informal, através do trabalho com os pais. As crianças
11'1 -udium a ser responsáveis perante os outros, consigo mesmas e
I I ulvidades desempenhadas. Estas atribuições educacionais, outro-
I I ucrentes à família e ao trabalho, foram transferi das desorgani-

«Iurucnte para a escola. É por esta razão que ela ainda não encon-
1I 111 sua função atual. *

N momento defende-se que a escola precisa se preocupar com
II ,li- cnvolvimento do ser humano integralmente, ou seja, conside-
I IlIdo o que ele é: a sua consciência, o seu conhecimento, o seu sen-
I 111 -uto e a interação e cooperação com os outros e o meio que O

11 • I.

E 'ta educação consiste num processo de construção e alteração
di P .rccpção da realidade. Interagindo consigo mesma, com os ou-
111\ ' mundo, a pessoa conhece e compreende os muitos significa-
.111 d real. A partir de suas vivências, extrai dos conceitos
pl I ils. s específicos que nortearão a sua existência, favorecendo a
I rçu de teorias e novos conhecimentos. O processo de ensino-
Ipl -ndizagem consiste na articulação do novo com o já existente. O

'111 - S' pretende ensinar precisa ter significado para o educando, se-
11 111 l aprendizagem não ocorre.

que se evidencia, entretanto, na educação escolar da atuali-
.lndc, é a preocupação com a memorização: os conteúdos têm neces-

I': tas reflexões foram baseadas no artigo de James S. Coleman
1I0W do the young become adults, publicado no n.O42 da Review
111 Educational Reaserch, 1972.
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sariamente que ser incorporados à mente do aprendiz, mesmo des-
providos de sentido (são "soltos no tempo e no espaço"). Na prá-
tica da escola atual o que importa é o produto e não o processo.

Educar não consiste em formar (pôr numa forma): é necessário
ampliar e abordar a essência e plenitude da própria existência hu-
mana. Como plenitude e essência entende-se tudo o que integra o
ser humano: suas crenças, sua cultura, seu modo de pensar, seu
saber, sua história, sua experiência, suas convicções, suas atitudes,
esperanças, expectativas, perspectivas e interrelações. Isto ocorre na
medida em que a ação educativa procura integrar significativamente
os três elementos básicos presentes no aqui e agora do processo de
aprendizagem, isto é, conhecimento, sentimento e ação8, 11: o indi-
víduo que cresce em situações significativas ou integradas (do tipo
CSA: conhecer, sentir e agir) é satisfeito e verdadeiro. B criativo,
porque é si mesmo e, sendo si mesmo, está em condições de ajudar
genuinamente o próximo, no âmbito de sua profissão. Por isto, toda
atividade sem sentido para o aluno é proscrita; mas o aluno terá de
revelar freqüentemente sua experiência e sua compreensão, ou seja:
como vai integrando o que faz (A), o que sente (S) e o que conhe-
se (C)".11

A fim de atingir estes propósitos sugere-se que o processo de
ensino-aprendizagem utilize a arte. Isto só é possível porque a vida
humana transcende o aspecto físico, visto que ela comporta um sen-
tido, ou seja, ela é existência.

A arte abrange dois princípios importantes: o da forma, que
"deriva da nossa opinião acerca do mundo orgânico e do aspecto
universal de todos os objetos artísticos - e o princípio da criação,
peculiar à mente humana, responsável pela apreciação e criacão de
símbolos, fantasias, mitos. etc. A forma é uma função da percepção;
a criação da imaginação". 12

A forma estética é o resultado da transformacão de um dado
conteúdo num todo independente: música, teatro, poema, etc. Diante
de um determinado conteúdo compete ao artista decidir que forma
irá usar. Já a criação é fruto da imaginação. A imaginação é o veí-
culo através do qual o homem se desprende do universo meramente
físico, para criar o mundo dos valores e dos significados. Pela ima
ginação o homem se afirma come um rebelde, negando o já existente
e propondo o que ainda não existe. Este é o pressuposto de qual-
quer ato criativo. O ato de criar é profundamente inovador: visa
iransformar aquilo que é, naquilo que não é, tal como o deseja a

, imaginação. Ele é, portanto, essencialmente originário do sentimen-
to, da intuição e não de operações puramente lógicas.

t\ arte pela arte expressa uma experiência sujeito/objeto arti-
I 111III 10-0 sempre. O objeto de arte só tem sentido quando há co-
111111li 'ução entre a expressão do artista e a sensibilidade do expec-
IlIdml b ervador, revelando dimensões interditas e reprimidas da
1I'lIllduue. A transformação estética é oriunda da remodelação da
I Ilf II I rcm, da percepção e da compreensão, de tal forma que a essên-
, 1/1du realidade seja revelada.

) encontro com a verdade da arte acontece na imagem e Iin-
plllll '111 distanciadoras, que tornam perceptível, visível e audível o
1/11" I' não é ou ainda não é percebido, dito e ouvido na vida diária.

t\ arte instala-se em nosso mundo através da cultura que envol-
os bjetos: discurso, local, atitudes de admiração, etc. Ela e a

ulturu são aliadas, responsáveis pelo desenvolvimento da emoção e
I"t!lça humanas, raciocínio e atividade motora.

A função da arte não é imediata, espontânea, um dom, uma
'111~'II.Pressupõe um esforço diante da cultura; exige um conjunto

d, r .lações e de eficiências muito mais complicadas, que evoluem
'"111 o tempo, envelhecem e se transformam nas mãos de cada ar-
t I r.

Num primeiro momento a arte pode parecer supérflua, porém
I I ç P rtadora de sinais, de marcas deixadas pelo não racional co-

h'l vo, social, histórico e pessoal. Este processo se dá através da
Iltllllru. Construindo a cultura o homem concretiza seus valores,
IllIall fi 'ando o meio e também a si próprio. O mundo humano é,
di' 111r rma, a suplantação da simples dimensão física, que existe

uquunto possibilidade: como um vir-a-ser. 1, 2, 4, 9

Fcitas estas considerações gerais sobre a arte, resta refletir um
pl1tll'U acerca de como ela pode ser inseri da na prática pedagógica.
\ 11'1' é um elemento fundamental para que, expressando sua reali-

ti ItI " educando possa chegar a compreender a si próprio com os
llllll'OS em um contexto social. A arte tem funções pedagógicas bem
dl'l'illidu . Compete a ela: a) desenvolver a educação dos sentimen-
111: h) dar oportunidade para sentir, pensar e vivenciar o que, de
11111111\ rrna ou de outra está presente no cotidiano; c) ativar a ima-
I 11/1'11(, libertando-a da prisão que o pensamento rotineiro de certa
10111"1lhe impõe; d) possibilitar a "visão de mundo" através da cul-
111111de utros povos (tendo-se cuidado com a invasão cultural); e)
"llIpl .lur o significado cultural da educação e f) favorecer o conhe-
111111110do elemento utópico envolvido na criação artística (utopia,
11'1111,traduz a possibilidade de se fazer algo, em contraposição à
mil 11" , n ia passiva).
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,A consecução destes objetivos é prejudicada o '
reotipados da arte, Para a maioria da p r conceitos este-

1) s pessoas a al't 'd f ,
como: um passatempo respeitável e rel te: e, e e inidad d -, axan e 2) tip ,e ecoraçao Interna; 3) oportunidade de a to-exn o supenor
4) desculpa para adotar um estilo mais I' u o-edxpre~sãO excêntrica;r' d rvre e VId 5) dpres IglOSO e um tipo especial de pessoa ( ~,a; pro uto
e admiração da humanidade, ou gemo), para deleite

A arte, d~ve ser entendida como disciplina por si _
como acessono de uma coisa qualquer EI' mesma e nao- d ' ' a e expre - ,
caçao e sentimentos, É crucial que o currículo de ar ssao e, comum-
a na,turez~ ,do educando (fator psicológico); b) a te consIdere: a)
(teoria estética) e c) a instituição (política ' Inatureza da arteI f - . naciona o ' - desco a, ormaçao dos professores, funcionam t 'rgamzaçao a
pamentos e materiais, etc.}. en o e presença de equi-

E~ta tentativa de utilização da arte como auxi '
educativo tem sido denominada de arte-edu _ oIrar do processo

t d - d caçao . s bi tl dar e-e ucaçao evem centrar-se em: encontr ' ? je IVOS a
t ' di íd ar novos ll1.elO dsamen o entre in IVl uos; aprender novas h bilid d s e entro-, d a lIa es' faz -respon er, acatar ou rejeitar estímulos ext ' ' , er opçoes,, , ernos, reahzar ' ~eras com o potencíaí de novos materiais' d b ' expenen-

de utilizar materiais antigos (sucata)' rei' ,esco. 1'11' ll1.aneiras novas
al I' , aClonal-se de .

so e co etíva com o meio externo e cultiva maneIra peso
Em suma, trabalhar articul;ndo as três àim: a _perceppão individual,
estratégia - vinculando a arte aos conteúdos nsoe~ arIÍlsticas: a) Arte-
, t d ' curncu are d b Icrrnen o e cnsmo; b) Arte-forma estética _ t d d s o esta e e-
de suas diferentes formas (dança música es uI an o a arte através
I' , , escu tura '
rteratura) e c) Arte-vida _ relacio d ' PIntura, teatro, I d nan o a arte à id 'SOCla o aprendiz, VI a pessoal e

, A arte-educação se interessa pelo crescimento c' ,
e dISSOdecorre que há aproveitamento quand l'latr,:o do aluno
riência. O crescimento das habilidades té o ,o ser, alllpha Sua expe-
, ' . ecrucas e ap ,

térío . O progresso do aluno é também evid iad enas um cri-
'- d ' " encia o atta é d 'siçao e sensibilidade à cor ao modelo à f ,v s a aqui

modo como operam os meca~ismos bem' com orm~, a consciência do
capacidade de criar imagens que' combine o o ,es~nvolvimento da

d de i m a slgnlfi -com o po er e ImpresslOnar os outros, caçao pessoal

Estas afirmações pressupõem duas coisas: 1) o que '
é o desenvolvimento e a mudanca e não uma sit _se deve medir

, uaÇa e tátium determinado momento em que se encontra o dOS a ica, em
tivos particulares para o ensino de arte objetiv~s u,cando; 2) obje-
id ia dos fundamentos lógicos.expressiv;s ou de Inc?rp.:>rados às

apreCIaçao, talvez

Edu ação em Debate, Fort. 21/22 (1/2): p. 47-71 .
Jan./dez, 1991

I I I '111 r modificados pela avaliação dos trabalhos de planeia-
IIIIIlIu bú .ico . Compete ao professor procurar ver a qualidade da
II 1'11 lu do educando perante o estímulo de uma situação imaginativa

1\11 I· um problema, e o grau do seu envolvimento durante a elabo-
III 111 da re posta,

"Arte-educação não significa o treino para alguém se tornar ar-
II II ;Ia pretende ser uma maneira mais ampla de se abordar o Ie-
11 11 11 eclucativo, considerando-o não apenas como transmissão sim-
1IIIIi'I do conhecimento, mas como um processo formativo do hu-
1111111(1, Um processo que envolve um sentido para a vida, e que emerge
111 11' nossos sentimentos peculiares", 5 A arte-educação possibi-
I I I U expressão do que o ser sente e percebe, É a partir daí que
li p de vir a aprender qualquer tipo de conhecimento construído

pur outros .», 5,6,12

'oi este o arcabouço teórico que norteou a prática pedagógica
i p 'ta a seguir, que não pretende ser "modelo", mas relato de uma
. I sriência em busca da organização educacional.

PROJETO PRO-DOCENTE RURAL

O Pró-Docente Rural é um projeto de extensão, ensino e peso
quisa, sob a responsabilidade da Pró-Reitoria de Extensão da Uni-
ver idade Federal do Ceará (UFC-PREX), e coordenado pela Facul-
dade de Educação desta Universidade (FACED),

Neste projeto participaram professores e estudantes universitári?s
d diversos ramos de licenciatura e bacharelado da UFC, Seu obje-
tivo era capacitar docentes para o ensino ~e 1." grau no mei? rural,
ressaltando o domínio do saber (o que ensinar) e os procedimentos
didáticos (como ensinar),

No decorrer do ano de 1988, o Pró-Docente Rural oferecia
seguintes cursos: a) capacitação de professores leigos nas áreas de
português, matemática, estudos sociais e ciências; b) ação supervis ru
(destinado aos supervisores de escolas) e c) arte e educação para s
professores de 1." grau,

Estas atividades realizavam-se aos sábados, de 7 às 11 h ras, no
cidade de Caucaia-Cfí .

O curso de Arte-Educação, objeto de estudo do present truh ilho,
foi coordenado pela aluna Josemeire M. Silveira de M I ' III srvl-
_ionado pelas professoras Lourdinha Brandão e Maria Izurru
de Moraes.
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Eis o plano de curso desenvolvido no decorrer do ano letivo de
1988.
. Os objetivo~ P~'opostos para o curso de Arte-Educação foram: a)

c~~envolver a cr:atlvldade, percepção, criticidade, desinibição, sensi-
bilidade, percepçao, entrosamento e concentração; b) trabalhar a arte
como estratégia peagógica abordando os vários ramos do conheci-
mento. humano - português, matemática, estudos sociais e ciências
e c) vincular arte à vida e à cultura da região onde estão inseridas
a~ alunas. Estes objetivos tinham como finalidade, favorecer o conhe
cimento do eu-com-os-outros-no-mundo.

? curso possuía como conteúdo programático: a) o estudo do
c~n~elto de arte; b~ análise da presença da arte nas escolas; c) noções
ba.slcas das artes cenicas (dança e teatro), sonoras (música) plásticas
(pintura e escultura) e literárias (poema e texto). '

Os :ecursos ~id~ticos utilizados em sala de aula para auxiliar na
consecuç.ao dos objetivos foram: material de sucata, cola, tesoura, giz,
lo~s.a, f~ta. gomada, caneta pilot, tintas guache para papel, papel
ofício, Iápis de cor e grampeador.

Foram ~o.nsiderados os seguintes fatores na avaliacão das aluo
nas: .a) participação nas atividades em sala de aula' b) anotacões
con~ldas no~ cadernos-diários das educandas; c) pr~duções indivi.
d~al.s e coletivas: d) [eedbacks orais e escritos; e) auto-avaliação' f)
a~lVldades ext~~-cl~ss~ (nas escolas onde lecionavam) e g) participa.
ç~o nas experiencias integradas com as demais ações do Pró-Docente
Rural (Momentos Culturais).

Os participantes do curso foram em número de 60, todos do
sexo feminino e na faixa etária de 12 a 65 anos. Foram criadas 3
turmas, divididas segundo a região a que pertenciam: Turma A -
serra:, ~urma B .- .~aucacia/ centro e Turma C - praia. Duas
estagiárias responsabilizaram-se por cada turma. Elas haviam sido
aprovadas após um teste de seleção cujos critérios foram: con-
clusão da disciplina de arte-educação, oferecida pela Faculdade de
Educação da Universidade Federal do Ceará e boa classificação no
histórico escolar.

O modo como o curso se processou vem expresso a seguir.
As reuniões para planejamento global das atividades foram em

número de 3, com duração de 3 horas cada uma, com a presença
da coordenadora, supervisoras e estagiárias da área de Arte-Educação.

O plano de curso sofreu alterações após a coleta e análise das
expectativas das alunas. Estes dados foram adquiridos através de
entrevista, por ocasião do primeiro encontro em sala de aula. As
turmas, em sua grande maioria, esperavam que o curso fosse de
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111111IlJiS a de "como fazer" e apresentação de "mod.elinhos" d.e

III ti Id '. . ,
1 ,t 'rminou-se então que o primeiro semestre comportana, pr~-

tllllll 1IIII1temente atividades que despertassem a criatividade, desini-
I I I, 'ntrosam~no, bem como a descoberta do po~en~ial artístico
I1 1'111' a cada uma. Convém salientar que neste pnmeiro momento
1 I1I'ituria a descoberta do ser de cada uma. A ênfase não seri?

1111111üs atividades desenvolvidas mas à capacidade de desenvolvi-
11111110 pc oal decorrente delas. No segundo semestre o enfoque

1 I Iludo ao aspecto técnico, ou seja, regras básicas e fundamentais
ti I formas artísticas (dança, teatro, música, pintura, escultura,

I 11m 1/texto) .
Eis o que foi trabalhado no primeiro semestre. Os trabalhos ~e

I Itlvidade iniciaram-se no primeiro dia de aula, com a confecçao
dll 'udemos-diários pelas educandas . Eles deveriam ser utilizados
1'111''Ias com a finalidade de registrar a~ ~!ividades ~ealizadas em
\ II S • assim como conter sugestões e opmiOes pessoaiS acerca das

I 11,ra' executadas. ., .
E ta atividade desenvolveu-se da seguinte maneira: as estagIanas

\11 unizaram as alunas presentes em 2 grupos: .
um de controle e outro experimental. No de controle fOI deter-

minud que as estudantes fossem para outra sala e copiassem um
11' .nho expresso na lousa, para servir como capa do cade~no delas.
r \I ' perimental, as alunas deveriam fazer o ~esen~o. ltvr~. ~re.
11'11lia-se verificar, com isto, o nível de potencial criativo 1ll.at~vo.

ncluídos os desenhos, as 2 turmas juntas analisaram os objetivos
ti \ atividade. Do grupo de controle, 701.'/0 (21 ~l~~as) gostaram .~e
lt,! iur o desenho, justificando que estavam a11 ~ara. apr~nder .
( untudo, observaram que nenhum dos desenhos havia Sido fielmente
Ir II1Sp to, em cada um encontrava-se algo de pessoal. Do grupo
, P 'rimental, 30% (9 alunas) pediram para fazer a tarefa em casa;
7C1() (11 alunas) quiseram copiar a idéia da colega; 17% (,5 alunas)

p dirarn para fazer uma réplica das ilustrações que possUlam.

Discutiu-se sobre a necessid?de que o ser humano t~II!-~e criar;
1\ lmp rtância da descoberta e da invenção para se adquirir lll~epen-
ti nela cssoal e social. Os conceitos de arte e artesanato . oram
IIh rda%o com o auxílio de uma música (liA~uarela", de ~o~ulllho) ~

I
' I e então que a música como as demais formas artísttcas, po
'1\ lll- (, ' , . T d
li 'I'i(\ ser utilizada como estratégia pedagog1ca, f~c~ itan o a.dapr~n-
dizug rn . Abordou-se também ~ presença ,da. música na Vl a . as
p . '8 o _ a dimensão espaço-temporal propna de cada um. Exe-

III 1I-' este trabalho em um sábado.
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Outra atividade deste primeiro período, compreendeu um pro-
cesso denominado "colagem" _ Ele consiste na criação de uma frase
sobre qualquer assunto, por cada participante _ Em seguida formam-
se grupos cujas frases contêm a mesma temática. A partir daí, cada
equipe transforma os períodos em textos, depois em poema, musi-
caliza, dança, dramatiza, pinta e esculpe, com a participação de to-
dos os integrantes. Este foi o primeiro contato da turma com as
formas artísticas, desenvolvido em 4 sábados.

Conversou-se sobre a distinção e interrelação das formas artís-
tica.s, como explorar um tema em sala de aula de maneira prazerosa
(brincando se aprende) e da responsabilidade de cada membro num
trabalho de equipe.

A "colagem" foi novamente utilizada, mas empregando um
assunto comum a todas as equipes. Cada aluna realizou uma pesqui-
sa acerca da cultura da região onde morava. Observou-se, após a
leitura oral em sala de aula dos dados obtidos, que a grande maioria
das educandas não sabia o que significava cultura. Discutiu-se este
conceito e os trabalhos foram refeitos em classe, verbalmente. Ana-
lisou-se a importância da cultura na vida das pessoas e na sociedade;
a presença do preconceito; a discriminação de sexo; a dependência
econômica e cultural do país; o êxodo rural: a seca; a violência.
Estas atividades estenderam-se por 6 sábados.

A fim de divulgar estas criações, decidiu-se editar um jornal:
"Cantinho da Arte" - título escolhido por votação. Nele também
constariam passatempos; poemas, músicas e poesias de artistas cea-
renses (esta coluna era lida, interpretada e cantada em sala de aula)
e informes das localidades onde as alunas residiam. Conseguiu-se
também a cooperação de professores da FACED-UFC, para respon-
der às indagações das estudantes sobre assuntos pertinentes à pro-
fissão e à vida delas. Estes jornais circulavam uma vez por mês e
eram distribuídos para todas as turmas do Pró-Docente Rural.

Destinavam-se 40 minutos finais de cada encontro, para a reali-
zação de brincadeiras que favorecessem o desenvolvimento da per-
cepção auditiva, visual, tátil e sobretudo a percepção do outro. Após
a execução, identificavam-se os objetivos e finalidades dos exercícios.
Os 5 minutos restantes para o término da aula, eram reservados para
a avaliação da manhã (como cada uma se sentiu, sugestões e escla-
recimentos) .

Uma vez por mês os cadernos-diários eram recolhidos e avalia-
dos. Verificava-se o nível de aprendizagem e de desenvolvimento
do potencial criativo. Muitas vezes os planos diários sofriam altera-
ções em decorrência de assuntos que necessitavam ser retomados.
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. ~. d arte na
I \ iliuçâc semestral conversou-se sobre a lmportancla a
dll • IU\ escola. . -

() final do primeiro semestre culminou com a realização. ~uma
11111111111de sábado, de um momento cultural, cuja n;eta consistta er
111 'I' 11' e divulgar a arte, para as turmas do Pro-Doc~nte Rura ,-

111111\\ f recidas 4 oficinas (laboratório de ativi~~des a~l~s:d 1) ~u-
I ) teatro' 3) dança e 4) pintura. A ternátíca utiliza a p~ as

1i:1':;\IIs f i Tr~balho/Profissão. Procedeu-se nas ofic~nas da s:gul~te
I1I1m irü: a) desenvolveram-se exercícios pertinentes, a. percepçao, ,os

IIlld . mais necessários a determinada forma a.rtistlca (~a_ mcsica
I I -lt Ll- e a audicão; na dança o corpo; na píntura a vIsao.e no
1111' tato); b) discutiu-se sobre a temática, ~rabalho; c) criou-se

I forma artística respectiva de cada turma, utihzando o .assu~to su-
I'llIrilll 10; d) identificou-se a import~r:ci.a ,da arte no dIa-a-~la: ~s-
I I vendo (desenho), maneira de se dirigir as pessoas (teatro), mo o
lI! rnrninhar (dança), etc .

segundo s~mestre assumiu a forma de oficinas (iabora!órii'::.
ti r fundamento), a saber: a) música e dança, b). escu. tura P

11 oerna Cada oficina acima descnta Foi trabalhada
11\\1 \ ') ~~r~~~od~r~n;e 4' sábados. Passado este prazo'la~ a1una~s s~

, d arte até que cone uíssemlho I avam para as outras areas e , pendeu
1'1up , artísticos. Este rodízio realizado pelas turmas compr" .

I) -6bados. int 1) Música-estudo de'd d fi 'na" foi o sezum e:eonteu o .as o ICI •. -' - ditiva con-, . ara desenvolver a percepçao au I I ,
I illllO/t mpo, e:xerclclOs p d - w:icalidade corporal. canto coral.
Ii ito d melodia. descobert.,: ~ malcunas criação de bandinha, con-
IIllllis das .cantJg:as da regiao ~~rial de' sucata, noções básicas de
I "1\ de 1l1.st:u.:nentos ?o:n ,m2) Danca: nocões de espaço. trabalho
11111.i 'a e definição de muslc~,. d dances típicas das regiões das
I \ \111 X pressão corporal, análise as t" . I de sucata e definição

f - d vestimentas com ma ena
III\ll1U, eon ecçao e ., d d expressão corporal, estudos de
di dunça; 3) Teatro: atl~; a e~ cO:ímica - falado. sombras, etc .).

ti iuns tipos de t~~tro anto~c~~a noçõe~ de teatro e conceito de
IlIl ntag m de cenanos com s L. /' I '. 5) Pintura: con-

P tudo de texto poema poesia:
I (111'; 4) oema: es d ocões e definição de pintura; 6)
ri' "11 de tinta. estudo as cores, n., de esculpir _ com barro,
I_ -ultura: análise das várias manelras. . f ão de brin-

_ 1 de modelar caseira -, eon ecca ' _
uclu, sabão, ve a, I?a:~a r d sucata nocões e definiçao de
'1\1'(\ s material dldatlco a par Ir e, , >

C\1ltura. . o aspecto técnico do que
I~ ta atividades centraram-se mais n

nu II criatividade.
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Com a crescente confiança no grupo, destinou-se 30 minutos de
ca~a,!ula para as alunas falarem de assuntos tais como: educação,
religião, morte, relacionamento familiar, rivalidade entre os seres
humanos, política e economia. Este tempo foi substituído nos últimos
5 sábados do semestre, para a realização de atividades que aguçassem
a percepção de pessoa, Constituíram-se de jogos como: o "olho no
olho" - consiste em 'ler' nos olhos de cada colega, a mensagem que
ele quer transmitir; o "desenho de si mesma" - a auto-imagem de
c~da um; "berlinda" - momento de escutar o que o outro tem a
dizer ?e sua vida. Conversou-se ao final destes exercícios, sobre a
necessidade de cada pessoa se amar, se respeitar, ser autêntica e que
era, desta forma que o relacionamento com o outro assumiria um
carater fraternal.

O Pró-Docente Rural nromoveu uma visita das alunas de Arte-
EducaçãolCaucaia à FACED-UFC. Utilizando a temática "Educa-
ção", elas pintaram o muro da faculdade. Em seguida, realizaram
uma apresentação de suas produções para as alunas de Arte-Educa-
ç~o do curso de Pedagogia. Na ocasião, deu-se início à programa-
çao elaborada pela Faculdade de Educação, com a apresentacão dos
corais da UFC e da FACED. palestra sobre o teatro de bone~os/fan-
toches e discurso acerca da importância da arte no Pró-Docente
Rural.

No último dia letivo realizou-se o II Sábado Cultural, cujo tema
foi "Educação e Saúde". A programação constou de um painel com
médicos, agentes de saúde e professores da comunidade de Caucaia.
Depois foi exibido o filme do I Sábado Cultural. O encontro termi-
nou com a exposição dos objetos artísticos para os demais alunos
do Pró-Docente.

A metodologia que norteou este curso foi a Metodologia da
Compreensão Existencial, criada pelo professor Leonel C. Pinto, li-
vre Docente da Faculdade de Educacão da Universidade Federal
do Ceará. >

Esta metodologia estuda o ser cemo um todo, intentando ao co-
nhecimento profundo do próprio ser que se é: só sendo, a pessoa é
capaz de ultrapassar-se. Ela trabalha com as dimensões CSA (conhe-
cimento, sentimento e ação), que são instâncias psíquicas inerentes
ao ser humano. Elas enfocam respectivamente, a lógica, a psico-ló-
gica e a lógica da ação. Portanto, CSA aceita completamente a subje-
tividade, visto que o saber vi vencia! é anterior ao teórico e prático'.

O fundamental é não buscar a homogeneidade, mas sim com-
preender que cada ser é único. Logo, o homem não pode ser anali-
sado como mero objeto: deve ser compreendido e não explicado.
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1111rtância e relevância do método consiste na possibilidade
I 1I r algo no aqui-agora. Isto é possível através da utilização

I' comovimentos (10 movimentos do método compreensivo e
11 11 I 11): I) Ativar a Experiência Prévia; 2) Dar-se Conta; 3) I r

I (111 11' Mesmas"; 4) Variar Sistematicamente; 5) Retomar e fa-
I I \ tomar as Representações; 6) Integração do Conhecimento, Sen-

I 1111IIlu ' Ação; 7) Positivar o Difícil; 8) Análise da Linguagem;
II I 111 IS' no Como e Para que; 10) Deixar Fruir.J!

Utilizaram-se neste curso os Psicomovimentos, mas não se fez
I11 11111eles em sala de aula durante o processo de ensino-aprendi-
1I 111,vi to que o tempo foi insuficiente para a realização desta ex-
1'111111.

c nhecimento, o sentimento e a ação predominaram respecti-
11111'1111.'nos momentos da aprendizagem das noções básicas das for-

111I Irtr. ticas; no desenvolvimento da criatividade, percepção, entro-
111\'IIt, sensibilidade, etc., e na aplicação destes elementos na
d I profissional de cada aluna,

LTAÇÃO DO CURSO DE ARTE-EDUCAÇÃO

programa do curso de Arte e Ed~~ação em qu~stão, fo~ ava-
ob dois aspectos: o aspecto cognitivo - que dI: ~espeIÍo a?

-aprendizagem das formas artísticas e das estrateglas pedagó-
utilizadas em sala de aula _o, e o aspecto afetivo - resnon-

vl'l pelo desenvolvimento da criatividade, sensibilidade, entrosa-
1111'111c desinibicão . Com re1acão a ambos os aspectos, orocurou-se
1)11'-scntar evidências que demonstrassem a importância da, a~ividade

1111C. tica como estratégia auxiliar para a consecução dos objetivos de-

lll1d s.
stas evidências foram extraídas de 3 fontes, a saber: a) pro-
lobras artísticas; b) avaliações escritas das alunas/mestras "e

11101 ões contidas nos seus cadernos e c) diário de classe da estagra-
ri I! utora do presente estudo. ,,' ,

Pela análise das produções das alunas. fOI possível venflca~, com
I '\u 'ão ao aspecto cognitivo, a aprendizagem efetiva de conceitos e
l'\ 111mtos básicos da música. poesia, pintura, teatro, dança e escul-
turu , Além disto, utilizou-se a atividade artística como suporte no
1'I1~il1 de conteúdos curriculares pertinentes às disciplinas de por tu-
1'\1 '. matemática, estudos sociais e ciências.

cp;uem alguns exemplos dos trabalhos rea1i.zados nelas alunas
tu comprovam as afirmações feitas acima.
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Exemplo 1. Texto elaborado pelas alunas da turma C e trans-
formados posteriormente por elas, em poema.

"Cultura Praiana"

, O trabalho é um dever que envolve todas as pessoas da comu-
nidade . Sem o trabalho não podemos viver. O trabalho de varandas
é muito importante. Tenho uma rede com lindas varandas,
, , Que pamonha gostosa: E a canjica também, pois são comidas

típicas que todo mundo gosta Representam a festa junina, que é
uma festa tradicional.

Eu gosto muito das festas de arraial.
Eu gosto muito de brincar quadrilha. Vou brincar quadrilha.
A quadrilha além de pertencer ao folclore brasileiro, é uma

dança característica da festa junina.
Gosto de dançar fricote, que é uma dança agitada.
Eu adoro forrá,

Este texto gerou a poesia abaixo.

"Cultura Praiana"

O trabalho é a vida da comunidade.
O vento sopra nos galhos cheios da varanda
E traz o cheiro verde do milho
Que faz lembrar a doçura
Da canjica e da pamonha.
À distância ouço um som ...
Não sei se é a dança quente do fricote
Ou o gostoso agarradinho do forrá
Que lembram o amor e o xodó.
Venham conhecer a cultura praiana.

Convém salientar que além de trabalhar a arte como prosa/
poema, este tema tornou-se música, foi dramatizado e dançado. Tam-
bém inspiradas pelo texto. as alunas criaram obras de arte sob a
forma de esculturas (bonecos, casas, comidas) e de pintura (repro-
duções de cenas do cotidiano).

Na transformação do texto em poesia, houve uma mudança
qualitativa do discurso: de exoressões denotativas para conotativas.
Uma ilustração nesta afirmação consiste na alteração da primeira
frase do texto: "O trabalho é um dever que envolve todas as pessoas
da comunidade" para "O trabalho é a vida da comunidade". As
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I li, Ili vida, trabalho e comunidade estão presentes nos dois casos,
111 I t ntido destes termos modificou-se. O significado deles no
I 111, 1It1 pende do sentido emprestado à frase, por cada leitor. No
I" '. 1111, 1 contrário, eles são possuidores de significantes, que tor-
t 111 pos .ível dizer que a comunidade "tem vida".

'ri ficou-se também que, num poema, é possível identificar e
1111111' , nteúdos de português, matemática, estudos sociais e ciên-
I trabalho da arte como função pedagógica e como estratégia

" 111 ino.
xemplo a seguir mostra o resultado de uma pesquisa realiza-

I. I" 11' alunas da turma A, acerca da região onde residem (serra).
h cmplo 2. Poema criado pelas alunas da turma A, acerca da

I 1I11111'U da região onde residem.

"A História de Nossa Gente"

A minha comunidade
E rica na agricultura
E a camaúba é um tipo
Para construir a cultura
A minha comunidade
E muito rica em carnaúba
A folha faz a casa
E o povo faz a cultura
No sertão do Muquém
O povo é trabalhador
E ganha seu alimento
Por ser um agricultor
Na minha localidade
O peixe tem valor
A dança que o povo gosta
E a dança do agricultor.

A partir deste poema, as alu~as simulara~ (teatr.aliz~ra~~ aulas
m as disciplinas e assuntos curnculares pertinentes a 4.. ser~. Em

p rtuguês, trabalharam a concordância verbal - a conjugaçao dos
v rbos ser, fazer, ganhar, ter e gostar. A importância do peixe e de
outros animais para a saúde do homem, foi o assunto tratado em
'i ncias. A localização da cidade de Caucaia no estado do Ceará e

11 Brasil, constituiu-se na aula de estudos sociais. Em matemática
pr puseram tarefas com as quatro operações, utilizando produtos da
Ipricultura do lugar.
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Eis outro poema criado pela turma B (Caucaia/Centro) o

Exemplo 3 o Poema produzido pelas alunas da turma B, a partir
1 história de Caucaia o

"História de Caucaía"

Caucaia terra indígena
Devastada pelos homens brancos
Suas praias e terras são lindas
Caucaia sinônimo de beleza e avanço
Por trás de tanta beleza
Existe uma mancha negra
A exploração de seu povo
E em nome do progresso
Enfrenta a poluição
E em cada momento
Traz a sua destruicão
E em cada esquina
Se vê o sofrimento do povo
Onde a sabedoria dos políticos
Retarda o progresso do povo o

Trabalho semelhante ao descrito anteriormente foi realizado com
ste poema o As alunas ministraram aulas de português - análise sin-
ática: identificação do sujeito e predicado das oracões; matemática
- utilização das quatro operações envolvendo datas pertinentes à his-
5ria da cidade de Caucaia; estudos sociais - a história de Caucaia
fé os dias atuais; ciências - as conseqüências da poluição o

Os exemplos até aqui apresentados demonstram a utilização da
irte como estratégia auxiliar para o desenvolvimento da razão, da
ognição o Entretanto, as discussões e atividades realizadas visavam
ambém ao desenvolvimento das pessoas no domínio afetivo o

Estes objetivos foram trabalhados e até certo ponto atingidos, como
e pode avaliar pelos trabalhos das alunas, apresentados a seguir o
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I~ mplo 1 o Texto elaborado pelas alunas da turma C o

"Vida! Presente de Deus".

o mundo é belo! O mundo é belo!
Há sempre um cantinho para amar
Há gente que gosta de sorrir
De viver, ou mesmo chorar
O sorriso entre lágrimas
B da vida uma beleza
A vida é um presente de Deus
E Deus foi auem fez a natureza o

N' t poema analisou-se a presença da crença religiosa, a impor-
111H II a necessidade de amar, as formas de exteriorização dos sen-
11111\ 111 " s conceitos Vida, Natureza e Mundo no cotidiano de cada
1',"1 'ip ntc .

E mplo 2 o Poema criado por uma equipe de alunas da turma A o

"A Natureza"

O dia se passou
e o sol adormeceu o

À noite uma leve brisa apareceu
trazendo alegria à natureza o

O vento balançava as árvores o

O mar, com suas ondas indo e voltando,
beijava a areia o

De repente, a brisa se transformou
em uma forte ventania o

As árvores e o mar começavam a se agitar o

Mas como a natureza se entende,
tudo se acalmou
c a noite passou tranqüilamente o

AlI' IV deste poema, conversou-se sobre a relação homern-natu-
1 11: I ti pendência de um para com o outro o Esta obra artística
fUlllh -m r voreceu a discussão acerca dos diferentes sentimentos do

I humnn ; ele que, como a natureza, enfrenta momentos de forte
VI 111 11111. • o
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Os trabalhos aqui apresentados, bem como os das outras formas
artísticas que não estão expressas nestas páginas, só foram possíveis
de ser realizados devido ao resgate do potencial criativo das alunas e
da busca da descoberta de si mesmas com os outros, interagindo em
um meio social. Estes objetivos foram trabalhados mediante o conhe-
cimento, confiança e bom relacionamento de cada membro do grupo,
proporcionando momentos de análise e reflexão sobre o curso e seus
integrantes. As alunas permitiram que alguns de seus sentimentos
fluíssem livremente, favorecendo o estudo e aprimoramento da per-
cepção de pessoas e de fatos. Os dois textos a seguir, denotam a pre-
sença destes elementos descritos.

Exemplo 3. Texto poético criado por uma aluna do curso em
questão.

"O Amigo"

O amigo abre o seu coração a todos os homens. Ele sente o de-
sejo de abraçar a todos com um amor sem limites ... E seu coração
vai tomando a amplidão do infinito até que ele resume tudo numa
só palavra: amor! ... E todo o seu ser, toda a sua pessoa expressa
uma só realidade: amar!

Exemplo 4. Criação literária de uma aluna do curso de Arte-
Educação.

"A Terra"

A terra é muito importante
E deve o homem sempre estar constante
Cultivando e fazendo a plantação.
Pois é assim
Que a terra dá a produção,
Para toda a população
Que vive na face do chão.

Gosto bastante da criatura
Que trabalha na agricultura
Porque assim faz a fartura.
O homem que faz plantações
B uma pessoa que tem atividade
Ele trabalha tanto para o campo
Como para a cidade.
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Uma segunda fonte de informações foi o questionário respondido
I, alunas, que objetivava uma avaliação do curso.

Este questionário será analisado sob os mesmos critérios utili-
I .d s no estudo das produções artísticas, a saber: aspectos cognitivos
l' afetivos, respectivamente.

As perguntas dirigidas às 30 educandas, que responderam ao
t uestionário, foram abertas e em número de 4. Eis as indagações:

A) O que você achou do curso?
B) O que você aprendeu no curso?
C) O que você achou das estagiárias?
D) Sugestões.

A freqüência das respostas foi a seguinte:

Pergunta A

211. ótimo - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2
2. interessante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
3. válido 2
4. proveitoso . . . . . . . . . . . .

25. importante .
6. bom 1

Pergunta B

1. noções básicas de pintura, teatro, música, dança, poesia
e escultura - . . . . . . . .. 19

2. trabalhar em sala de aula com as crianças 6
3. utilizar mais o potencial criativo 4
4. conviver; ter relações amigáveis com as pessoas 3
5. valorizar a vida 2
6. estudar em grupo 2
7. superar a minha inibição t

Pergunta C

1. ótimas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 22
2. amigas 5
3. competentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3
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Pergunta D

1. mais diversificação das formas artísticas estudadas (aper-
feiçoamento) 16

2. permanência do curso no Pró-Docente para outras pessoas I

A análise dos dados apresentados mostra o seguinte:

a) A avaliação global do curso foi plenamente satisfatória uma
vez que não há nenhuma resposta negativa. '

b~ e0o; ~elação ao. aspecto cognitivo, 63% atestam ter aprendido
as n?çoes baslc~~ das .dlferente~ formas artísticas, o que vem em parte
confirmar a análise feita a partir das produções.

c) Quanto ao aspecto afetivo, os dados são inconclusivos.

, . Entretanto, uma análise dos depoimentos contidos nos questio-
1!~rI~S e no~ ~ad~rn?s ?e ~notações de duas alunas, proporcionou evi-
dências adICIOnaIS mdlcatIvas da consecucão dos objetivos desejados
tanto na área cognitiva, quanto na afetiv~. '

Vejam-s~ . por exe~plo as depoimentos abaixo, referentes ao
aspecto cognítívo (domínío dos elementos básicos da arte):

. 1., ':Eu aprendi muita coisa como por exemplo a fazer pinturas,
cnar mUSlC3S,fazer poemas (. ..), a cantar em vários ritmos e dançar".

2. "Aprendi a fazer massa de modelar, a trabalhar com cerâ-. "mIea .
3. "Aprendi muitas coisas que serviram, servem e vão servir:

trabalho e confecção de fantoches, cantar em diferentes vozes téc-
~icas de pintura com material simples, criação com barro, diferentes
tipos de relaxamento, criar poesia e colocar música".

4 . "Eu aprendi que a arte. é uma coisa muita boa. Aprendi
também a dançar, cantar e pintar - coisas que eu jamais imaginaria" .

5. "Aprendi muitas coisas que não sabia: colagens, músicas,
danças e pintura. As danças foram importantes porque fazem parte
da vida da mulher que mora lá fora no campo" .

6. "Aprendi como criar música, como trabalhar com bonecos
e como trabalhar com material de sucata" .

7. "Aprendi coisas que não poderia aprender lá fora: pintura,
teatro, música, etc" .

8. "Aprendemos muitas coisas interessantes e de muita impor-
tância: trabalhar com barro, com bonecos, definir sons e usar caca-
I' co ".
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I r 1'0, O que foi dito sobre a utilização das diversas
• 11' 11 gia de ensino (manejo de classe):

" -h -i muito importante o curso pois aprendi a lidar com as
"
"t lu 1 i bastante do curso porque me fez crescer as idéias

1i I 11 di ilhar com as crianças".
" .hci um ótimo método de ensinar as crianças, ensinando

,,111111111. I 'ulr , dança, etc".
I " prendi muita coisa que vou poder transmitir para o meu

.1111111"

, ". u achei o curso ótimo porque aprendi várias coisas que
111 11 IS ur para os meus alunos".

(, " u achei muito importante o curso, pois aprendi a brincar,
11111Ir, pintar, para melhor lidar com as crianças" .

7. "Aprendi muita coisa que não sabia. Aprendi a lidar melhor
11111 I - crianças".

8. "A descoberta de novas cores através das cores primárias, foi
run I e periência nova que me deu mais condições para trabalhar em

ti I de aula" .

No que se refere ao aspecto afetivo, os depoimentos das alunas
diferem dos dados apresentados que, como foi dito, são inconclusivos.

leitura destes depoimentos mostra que, pelo menos em parte, o
'urso produziu um crescimento pessoal. Encontram-se abaixo alguns
depoimentos,

1. Depoimentos sobre o desenvolvimento da cri atividade .

a) "Todos nós temos capacidade para criar uma obra de arte,
seja música, poema, pintura, escultura, etc".

b) "As estagiárias chegaram e não foram logo dizendo o que
fazer e sim, davam uma parte e faziam com que a gente colocasse
em prática. Faziam com que a gente lrabalhasse com a mente".

c) "Foi muito importante trabalhar com cacar co. Is O me
levou a muitos conhecimentos daquilo que u 115 c nh cia, ou cja,
na aplicação de tanto trabalho belí. im ".

d) "É muito bom a pessoa saber qu p de riar
e) "Achei a aula um barato porque tivcm

desenvoíver nossa criatividade. Se tivé em . r il
d ' 1"piado, não teríamos expressa o os no cntim n

f) "Se a gente não criar, corre O risco d e anular" .

"
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p imentos sobre o desenvolvimento da sensibilidade
fi) "O pouco tempo que eu h' (d . .

'lu Ia oportunidade de t ac er o curso) fOI de não ter mais
es ar perto da taaiá

pr sar nossas alegrias ao lad d I s es agianas, de podermos ex-
lImos sós". o e as, quando aos sábados nos sen-

b) "Este desenho está re d
corações _ um maior co t ~resentan o o que estou sentindo (dois
meio de tanta alegria, tan~;:~o~m o~tro menor). Quer dizer, no
me fazem ficar triste. Porém ' esdtao aparecendo problemas que
maior" . ' como o esenho mostra, o amor é bem

c) "O trabalho de hoje de qu . '.
os pés. Me senti muito bem f edmals gost~1 [01 o relaxamento com

d) "At 'd azen o esta atividade"
raves o desenho eu transmir .

tecendo comigo". nsmt o o que realmente está acon-

e) "Achei as tarefas de hoie difí .
em que nos sentimos presa a alJ supero I icers, pois existem dias
timento" . guma COisa, ou melhor, a algum sen-

f) "Foi um dia maravilho 'r .
se toma um dia, e eu gosto d so: pois a I Junto a vocês, a manhã

e Viver com gente alegre".

3. Depoimentos sobre o desenvolvimento do ten rosamento.

~) ::Eu aprendí como conviver com as pessoas"
Aprendi que a minha participa - foi d .

eia yara as colegas porque, quando se tr~~~lh~1 e grande import~~-
paçao de todas é importante" em equipe, a partíci-

c) "Conheci pessoas muit~ divertidas' foi
este curso. Fiz muitas amizades" ,muito bom para mim,

.d) ".Rimos bastante com ;st~ última ativid d
gostei )~~3foi. da participação de todas". a e, mas o que eu

e osteí de trabalhar em equip b . .
e também dar minhas opí ._" e, rece er opíníões dos colegas

f " mioes
) Achei o curso uma mar ilh h'

sas, me senti feliz entre tod " aVI a, con eCI pessoas maravilho-
) " as .

g Eu gostaria que o curso ti
semos uma s6 família participand co~~nua~sed como se todas n6s fôs-
uma, brincando dial~gand o, iscutín o os problemas de cada

, o e conversando".

pl'

4. Depoimentos sobre o desenvolvimento da desí ibí -nu içao ,

a) "Eu aprendi muita coisa ( ) com I
ar sem vergonha". . . . o por exemp o a me ex-
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h "No início achei meio chato e estava encabulada, porém de-
JlI'\sci a gostar do trabalho".
) " omo me senti pintando e sendo pintada: - no início fi-

1"' '11 .abulada, mas depois me acostumei".
ti) " 'oi super difícil esta atividade pois me deixou tímida e fe-

I I1 ItI I, mas superei sorrindo".
ti) "Fiquei inibida no início porque pensei que não podia fazer".

onvém mencionar o testemunho da autora do presente estudo
1111' esta experiência de Arte e Educação realizada em Caucaia-CE.

s objetivos pertinentes ao aspecto cognitivo, aprender a dan-
.r. cantar, dramatizar, esculpir, pintar e escrever textos e poemas,

II I' irn modestos e de certa forma fáceis de serem atingidos. A dificul-
11 d existiu quando se tentou compreender as diferenças de cada
forma artística. Por exemplo: a essência da música e o ritmo, que
I mesmo tempo está presente na dança, mas que não se constitui na
ua essência.

Os objetivos ligados à afetividade foram introduzidos no curso,
mas não lograram êxito pleno, porque são inerentes a um programa
que perdurará por toda a vida do ser humano. Porém a autora re-
gistrou e observou algumas modificações que dão indícios de cres-
imento do aspecto em questão, como se vê abaixo.

O momento do curso era de criação, do encontro de cada uma
consigo mesma, porque quando se cria, há uma revelação e libera-
ção do que há de singular em cada ser. As aulas foram enriquecidas
por muitos dopoimentos e exemplos extraídos da história de vida das
alunas. Isto demonstrou a confiança e entrosamento do grupo. O de-
senvolvimento do potencial criativo evidenciou-se quando, a princí-
pio, realizavam cópias de modelos pré-estabelecidos, por ocasião da
realização das atividades artísticas e. no final do primeiro semestre,
já não as faziam.

A inibição das alunas diminuiu. A participação delas no início
do curso era pouca, mas foram superando este problema de tal for
ma que, ao final do curso, realizaram apresentações de números ar-
tísticos criados por elas, na FACED.

Em todas as aulas eram discutidos assuntos relativos à arte,
como desenvolvimento pessoal, como estratégia pedagógica e como
estudo das formas artísticas. Cada um destes aspectos predominava
sobre os outros, de acordo com as necessidades do momento.

Observou-se a cada sábado um maior interesse e compromisso
das educandas, a ponto de ocorrerem casos como o de uma aluna que
quase se afogou ao atravessar o rio de sua localidade, arriscando a

Educação em Debate, Fort. 21/22 (1/2): p. 47-71 jan'/dez. 1991 6



di 11 rr assistir às aulas e o de uma outra que se ausentou do v .
11 I do pai para justificar a sua ausência junto às estagiárias.

entiu-se entre as estagiárias, um crescente senso de respon a
bilidade para com as educandas e para com o curso de maneira ge-
ral . Realizaram-se muitos estudos de aprofundamento dos conteúdos
ministrados.

Esta experiência é a prova de que se pode fazer algo no aqui.
agora. Foi um projeto pequeno que tinha como meta maior desper-
tar nas educandas a necessidade de ccnhecerem o seu eu-com-outros.
no-mundo. . E esta busca é incessante.

s. CONCLUSÃO E SUGESTOES

5. 1 Conclusão

Eis as conclusões acerca deste curso de Arte-Educação:

a) Os objetivos cognitivos que visavam à aprendizagem das no-
ções básicas de dança, música, pintura, poema, teatro e escultura, bem
como a utilização destes conhecimentos como estratégia auxiliar no
processo de ensino-aprendizagem em sala de aula, foram atingidos.

b) No aspecto afetivo, cuja meta era desenvolver a criatividade,
a sensibilidade, entrosamento, criticidade, percepção é concentração,
as evidências colhidas não são suficientes para se firmar que a meta
pretendida tenha sido atingida.

5 .2 Sugestões

A partir deste trabalho a autora elaborou algumas sugestões, a
saber:

a) Documentar o trabalho por ocasião de sua realização. Assim,
muitos dados obscuros teriam sido esclarecidos, através de questio-
nários, entrevistas ou observações mais precisas.

b) Visitar as escolas onde atuam as educandas. As informações
obtidas foram provenientes apenas dos depoimentos dados pelas aluo
(Ias acerca da aplicação dos conteúdos aprendidos na sua atividade
profissional.

c) Elevar o número de reuniões entre a equipe de estagiárias.
Realizaram-se muitos encontros com as estagiárias e equipe coorde-
nadora do projeto. Contudo, as reuniões deixaram muito a desejar.
Elas deviam ter acontecido em média, uma vez por semana (ocorriam
quinzenalmente). Por esta razão, muitas vezes não se sabia o que a

utra turma estava estudando.
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